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Introdução
O mofo branco, causado fungo Sclerotinia 

sclerotiorum, é uma doença que está presen-
te nas regiões Sul, Centro-Oeste, Sudeste, 
Nordeste e nas chapadas dos Cerrados, aci-
ma de 600 m de altitude. Em 2011 estimou-se 
que 80% da área cultivada da Bahia apresen-
tavam incidência dessa doença (CAMPOS et 
al., 2012). 

É uma doença considerada de difícil 
controle por causa da grande quantidade de 
plantas hospedeiras, mais de 400 espécies de 
acordo com Boland e Hall (1994), por produzir 
estruturas de resistência chamadas de escle-
ródios, que permanecem no solo por vários 
anos, além da ausência de cultivares de soja 
resistentes. O controle mais efetivo dessa do-
ença baseia-se em um programa integrado de 
medidas, que inclui diversas práticas culturais, 
como o controle químico. Assim, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a eficiência de dife-
rentes fungicidas no controle químico do mofo 
branco na cultura da soja no oeste da Bahia.

Material e Métodos
O ensaio foi conduzido na safra 2015/2016, 

na Fazenda Orquídeas, localizada no municí-
pio de Barreiras/BA, na região conhecida como 
Placas. Adotou-se o delineamento experimen-
tal de blocos ao acaso, com nove tratamentos 
e quatro repetições. Os tratamentos constaram 
da utilização de diferentes fungicidas aplicados 
duas vezes, com exceção do T2 (tiofanato me-
tílico) que foi aplicado quatro vezes, além da 
testemunha que não recebeu fungicida. As apli-
cações foram iniciadas em R1 (16/01), sendo 
a segunda e demais aplicações realizadas em 
intervalos de 10 dias, sendo: T1) Testemunha 
(sem aplicação de fungicida); T2) tiofanato me-
tílico (Cercobin= 1,0 L ha-1); T3) procimidona 
(Sumilex= 1,0 L ha-1); T4) fluazinam (Zignal= 
1,0 L ha-1); T5) fluopyram (Verango= 0,4 L ha-1); 
T6) dimoxystrobin + boscalid (BAS 54001 F= 

1,0 L ha-1); T7) picoxistrobina (Oranis= 1,0 L ha-

1); T8) carbendazim e procimidona (Carbomax 
e Sialex= ambos 1,0 L ha-1); T9) procimidona 
(OFA068= 1,0 L ha-1). Para as aplicações foi 
utilizado um pulverizador costal pressurizado a 
CO2, com quatro pontas de pulverização, tipo 
leque 110015 e volume de calda equivalente a 
150 L ha-1. 

Cada parcela experimental foi constituída 
por cinco linhas de sete metros de comprimen-
to, espaçadas em 0,50 m, considerando-se 
como área útil as quatro linhas centrais de seis 
metros de comprimento, que foram demarca-
das após a emergência das plântulas de soja 
em uma área comercial dessa cultura, seme-
ada em 15/11/2015, com o cultivar M 8349 
IPRO. 

Os parâmetros avaliados foram: a) incidên-
cia de mofo branco: quantificação das plantas 
com sintomas e/ou sinais do mofo branco re-
alizada em duas linhas de 5m por parcela (40 
plantas seguidas em cada linha útil) nos está-
dios R5.3 e R6; b) severidade de mofo bran-
co: estimativa da porcentagem de lesões na 
planta, com auxílio da escala diagramática de 
Juliatti et al. (2013), no estádio R6; c) massa 
de 1000 grãos: determinada pela pesagem de 
quatro subamostras de 100 sementes por par-
cela e correção da umidade para 13%; d) pro-
dutividade de grãos: pesagem das sementes 
provenientes de cada parcela, após a colhei-
ta manual, e transformação dos dados de kg 
por parcela para kg ha-1 e correção da umida-
de para 13%; e) massa de escleródios: pesa-
gem dos escleródios presentes nos grãos e/ou 
plantas colhidas em cada parcela após a trilha.

Os dados obtidos para as variáveis es-
tudadas na área útil de cada parcela foram 
submetidos à análise estatística por meio do 
teste de Scott-Knott a 5%, para comparação 
de médias, utilizando o programa SASM-Agri 
(CANTERI et al., 2001).
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Resultados e Discussão
O mofo branco somente foi constatado a 

partir da terceira aplicação (R5.3), realizada 
apenas no tratamento T2, sendo a maior in-
cidência da doença observada no tratamento 
sem aplicação de fungicida (T1-Testemunha), 
onde 23,4% das plantas apresentavam o mofo 
branco. Incidência considerada intermediária 
foi observada no tratamento T2, no qual foi 
aplicado tiofanato metílico (11,7%), enquan-
to que, menor incidência foi registrada nos 
demais tratamentos (T3 à T9) (Tabela 1). Os 
resultados da avaliação em R6 foram muito 
semelhantes aos da avaliação anterior (R5.3), 
onde a maior incidência foi detectada no trata-
mento T1 (Testemunha= 29,3%), valores inter-
mediários foram observados nos tratamentos 
T2 (tiofanato metílico = 14,5%) e T3 (procimi-
dona = 10,5%) e menores valores, nos demais 
tratamentos, que apresentaram incidência do 
mofo branco variando de 0,3% (T5= fluopyram) 
a 7,0% (T4= fluazinam). As duas avaliações 
ocorreram no mês de fevereiro, coincidindo 
com um período de poucas chuvas e veranicos 
na maioria dos municípios do oeste da Bahia e 
por esse motivo, não ocorreu o rápido progres-
so da doença. 

A severidade do mofo branco avaliada no 
estádio fenológico R6 variou de 1,3% (T5- 
fluopyram) a 12,3% (T1- Testemunha), sendo 
possível diferenciar os tratamentos. As meno-
res severidades foram observadas com apli-
cações dos fungicidas fluopyram (T5= 1,3%), 
dimoxystrobin + boscalid (T6= 3,2%) e picoxis-
trobina (T7= 5%). Nos demais tratamentos a 
severidade foi maior, ficando na faixa de 6% 
(T8- carbendazim e procimidona) a 12,3% 
(T9- procimidona) (Tabela 1). Apesar da seve-
ridade média no tratamento sem fungicida (T1- 
Testemunha) ser igual a 12,3%, havia plantas 
nesse tratamento que tiveram a severidade 
estimada em 50%, assim como, no tratamento 
T5 (fluopyram), a severidade estimada foi bai-
xa (1,3%), coincidindo também, com a baixa 
incidência da doença nesse tratamento (T5= 
0,3% em R6). 

A massa de 1000 sementes variou de 107 
g no tratamento T7 (picoxistrobina) a 117 g no 
tratamento T9 (procimidona), não ocorrendo 
diferenças estatísticas entre os tratamentos 
(Tabela 1).

Em relação à produtividade de grãos, essa 
também foi semelhante em todos os trata-

mentos, variando de 2.376 kg ha-1 (39,6 sacos 
ha-1) na Testemunha (T1) a 2.702 kg ha-1 (45 
sacos ha-1) no tratamento com picoxistrobina 
(T7) (Tabela 1). A semelhança da produtivida-
de entre os tratamentos provavelmente seja 
consequência da evolução tardia da doença 
na área experimental, a qual foi mais intensa 
no estádio R6, quando as sementes já estão 
totalmente formadas ou também da incidência 
da doença, que não atingiu 30% das plantas 
de soja amostradas em R6 (T1- Testemunha). 

Houve diferenças na massa de escleró-
dios formados em cada tratamento (Tabela 1 e 
Figura 1). No tratamento testemunha (T1, sem 
aplicação de fungicidas) foi formada a maior 
quantidade de escleródios (1.262 kg ha-1), con-
sequência das maiores incidência e severida-
de do mofo branco nesse tratamento. A aplica-
ção de tiofanato metílico (T2) ou de fluazinam 
(T4) para o controle do mofo branco propiciou 
a formação de 0,825 kg ha-1 e de 0,719 kg 
ha-1 de escleródios, respectivamente, sendo 
esses valores inferiores aos observados no 
tratamento sem aplicação de fungicidas (T1), 
porém, superiores aos dos tratamentos T3 
(procimidona), T8 (carbendazim e procimido-
na) e T9 (procimidona), onde a massa de es-
cleródios produzida foi respectivamente igual 
a 0,326 kg ha-1, 0,411 kg ha-1 e 0,356 kg ha-1. A 
menor quantidade de escleródios foi produzida 
nos tratamentos com fluopyram (T5= 0,045 kg 
ha-1), dimoxystrobin + boscalid (T6= 0,173 kg 
ha-1) e picoxistrobina (T7= 0,088 kg ha-1), que 
também foram os tratamentos com menores 
incidência e severidade da doença. 

Conclusão
Com a utilização dos fungicidas fluopyram, 

dimoxystrobin + boscalid ou picoxistrobina 
houve menor incidência e severidade do mofo 
branco e menor formação de escleródios, po-
rém, sem diferenças na massa de 1000 se-
mentes e produtividade.
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Tabela 1. Incidência e severidade (Sev.) do mofo branco, massa de 1000 sementes (P1000), produtividade 
de grãos (Prod.) e massa de escleródios (ME) nos diferentes tratamentos. Fazenda Orquídeas/Círculo 
Verde Pesquisa, safra 2015/2016.

Figura 1. Massa de escleródios obtida após a trilha das plantas de soja em 
função da aplicação de diferentes fungicidas e da testemunha (sem aplicação de 
fungicidas). Fazenda Orquídeas/Círculo Verde Pesquisa, safra 2015/2016.

Obs.: 1) T1= Testemunha (sem aplicação de fungicidas); 2) Letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 
5% de significância.


